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LUCAS KESKE

O  ministro  Alexandre  de  Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), decidiu suspender a 
extradição de um cidadão búlga
ro como resposta à negativa, pe-
la Espanha, de extradição do blo-
gueiro  bolsonarista  Oswaldo  
Eustáquio. Para o ministro, a ne-
gativa em extraditar Eustáquio 
feriu o princípio da reciprocida-
de do tratado extradição vigente 
entre as nações.

“A decisão do Poder Judiciá
rio  Espanhol,  datada  de  14  de  
abril de 2025 que indeferiu a ex-
tradição instrutória de Oswaldo 
Eustáquio Filho, obsta a conti-
nuidade do presente procedi-
mento, em face do desrespeito 

ao requisito de reciprocidade 
entre Brasil e Espanha”, escre-
veu Moraes.

Eustáquio é investigado no 
Brasil por crimes como amea-
ça,  perseguição,  incitação  ao  
crime, associação criminosa e 
tentativa de abolir, por meios 
violentos, o estado democráti
co de direito.

Na decisão, Moraes oficia o 
Ministério da Justiça e das Re-
lações  Exteriores,  para  dar  
transparência à representação 
diplomática do governo da Es-
panha. O ministro intimou os 
advogados do caso e o embaixa-
dor da Espanha no Brasil. O re-
lator deu prazo de cinco dias 
para que a Espanha, por meio 
de seu embaixador, preste in-
formações comprovando o re-
quisito  da  reciprocidade,  sob  
pena de recusa do pedido de ex-
tradição do cidadão búlgaro.

‘MOTIVAÇÃO POLÍTICA’. A Justi-
ça da Espanha negou o pedido 
do governo brasileiro para ex-
traditar Oswaldo Eustáquio, de 

46 anos, na última segunda-fei-
ra. A decisão, da 3ª Seção Penal 
da Audiência Nacional, diz que 
os fatos atribuídos a Eustáquio 
teriam “evidente ligação e moti-
vação política”, o que impedi-
ria sua entrega ao Brasil com ba-
se no tratado entre os países.  
“A extradição deve ser declara-
da improcedente, por nos depa-

ramos com condutas com evi-
dente ligação e motivação po-
lítica, uma vez que são realiza-
das no quadro de uma série de 
ações coletivas de grupos que 
apoiam o sr. Bolsonaro, ex-pre-
sidente da República Federati-
va do Brasil e oposição ao atual 
presidente,  sr.  Lula da  Silva”,  
diz o documento espanhol. 

Enquanto aguarda uma res-
posta formal do governo espa-
nhol,  comandado  por  Pedro  
Sánchez, do Partido Socialis-
ta  Operário  Espanhol  (P-
SOE),  Moraes  determinou  
que a prisão preventiva de Va-
sil Georgiev Vasilev seja con-
vertida em prisão domiciliar, 
com a utilização de tornozelei-
ra eletrônica. Vasilev foi pre-
so em 18 de fevereiro de 2025, 
no Estado de Mato Grosso do 
Sul. Em 7 de abril, o ministro 
do STF solicitou a abertura de 
prazo de dez dias para a apre-
sentação de defesa escrita por 
parte dos advogados do extra-
ditando. Na prática, o proces-
so dele fica congelado com a 
mais recente decisão.

“Em  matéria  extradicio-
nal, é pacífico o entendimen-
to do Supremo no sentido da 
exigibilidade  da  reciprocida-
de pelo país requerente, sen-
do que, a ausência deste requi-
sito obsta o próprio seguimen-
to do pedido”,  escreveu Mo-
raes na decisão.

O texto cita a exigência de 
reciprocidade  prevista na  Lei  
de Migração (13.4 45/2017) e no 
Tratado de Extradição entre a 
República Federativa do Brasil 
e o Reino da Espanha (Decreto 
nº 99.340, de 1990). l

@OSWALDO_EUSTAQUIO46 VIA INSTAGRAM

Ministro do Supremo 
suspende concessão de 
recurso requisitado 
por país europeu, que 
negara extradição de 
blogueiro bolsonarista

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO CONSOLIDADA
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO

(Em milhares de reais, exceto quando apresentado de outra forma)
BALANÇO PATRIMONIAL CONSOLIDADO - Em milhares de reais

S.A. “O Estado de S.Paulo”
CNPJ 61.533.949/0001-41

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS CONSOLIDADAS

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE CONSOLIDADA
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO

Em milhares de reais

DEMONSTRAÇÃO CONSOLIDADA DOS FLUXOS DE CAIXA
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO - MÉTODO INDIRETO

Em milhares de reais

DEMONSTRAÇÃO CONSOLIDADA DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - Em milhares de reais

Senhores acionistas,
Apresentamos as demonstrações contábeis para o exercício findo em 31 de dezembro de 2024. Estamos a disposição para prestar os esclarecimentos julgados necessários.
São Paulo, 17 de Abril de 2025. A ADMINISTRAÇÃO

CONTADOR – Fernando B. de Barros Junior – CRC 1SP253036/O-4

 Ativo 2024 2023  Passivo e patrimônio líquido 2024 2023

  Circulante   Circulante 
    Caixa e equivalentes de caixa  20.187  5.269     Empréstimos e financiamentos  11.529  11.033 
    Contas a receber  42.581  43.733     Debêntures  18.244 
    Estoques  6.160  4.989     Arrendamentos  991  409 
    Partes relacionadas  74  767     Fornecedores  29.935  23.822 
    Impostos a recuperar  971  444     Obrigações trabalhistas  28.000  23.519 
    Despesas e comissões antecipadas  3.197  2.794     Contas a pagar e outros  3.610  3.709 
    Outras contas a receber  7.350  7.285     Adiantamentos de clientes  19.291  23.349 
 Total circulante  80.520  65.281     Partes relacionadas  157  4.007 

    Obrigação pós emprego  2.083  2.001 
    Programa de parcelamento fiscal  2.235  2.074 
    Imposto de renda e contribuição social a pagar  1.177  1.375 
    Provisão para contingências   9.717  7.577 
 Total circulante  108.725  121.119 

  Não circulante   Não circulante 
    Partes relacionadas  2.458  2.458     Empréstimos e financiamentos   2.608 
    Depósitos judiciais  4.755  6.056     Debêntures  55.358
    Impostos a recuperar  3.472  3.869     Arrendamentos  1.775  1.114 
    Imposto de renda e contribuição social diferidos  87.366  87.489     Fornecedores  8.213  27.874 
    Outras contas a receber  531  6.535     Provisão para contingências   6.483  3.996 

 98.582  106.407     Programa de parcelamento fiscal  373  2.396 
    Obrigação pós emprego  7.479  8.277 
    Outras provisões e obrigações   3.005  4.879 
 Total não circulante  82.686  51.144 

 Total do passivo   191.411   172.263 

    Investimentos  4.678  2.513   Patrimônio Líquido 
    Imobilizado  15.722  14.595     Capital social  161.464  161.464 
    Intangível  10.756  18.024     Prejuízos acumulados  (142.183)  (126.845)

    Outros resultados abrangentes   (434)  (62)
 Total não circulante   129.738   141.539   Total do patrimônio líquido   18.847   34.557 

 Total do ativo   210.258   206.820   Total do passivo e patrimônio líquido   210.258   206.820 

2024 2023

   Receita operacional líquida 364.299 365.925

   Custos das vendas e serviços prestados  (133.679) (135.221)

Lucro bruto 230.620 230.704

Despesas operacionais

   Vendas  (172.463) (162.340)

   Administrativas  (67.508)  (60.040)

   Outras receitas operacionais, líquidas  4.251  4.831 

(Prejuízo) / lucro operacional antes do resultado

financeiro líquido   (5.100)  13.155 

  Receitas financeiras  2.159  1.688 

  Despesas financeiras  (11.749)  (11.662)

  Variações cambiais  (643)  (1.256)

Resultado financeiro líquido  (10.233)  (11.230)

(Prejuízo) / lucro antes do imposto de renda 

e da contribuição social   (15.333)  1.925 

  Imposto de renda e contribuição social corrente   312  (210)

  Imposto de renda e contribuição social diferido   (317)  (285)

(Prejuízo) / lucro líquido do exercício   (15.338)  1.430 

(Prejuízo) / lucro líquido do exercício por ação - R$ (3,25) 0,30

2024 2023

(Prejuízo) / lucro líquido do exercício   (15.338)   1.430 

Outros resultados abrangentes não reclassificados
para o resultado do exercício  em períodos subse-
quentes:

    Perda atuarial com benefícios de aposentadoria,
    líquido de impostos   (372)   (1.264) 

 Total do resultado abrangente do exercício, líquido
 dos efeitos tributários   (15.710)   166 

2024 2023
 
Fluxos de caixa das atividades operacionais

(Prejuízo) / lucro líquido do exercício (15.338)  1.430 

Ajustes
   Depreciações e amortizações  9.545  9.031 
   Juros e variações monetárias de empréstimos e debêntures  3.696  7.979 
   Variações monetárias de contingências  1.008  (758)
   Juros e variações monetárias do programa de parcelamento fiscal  282  547 
   Provisão para perda esperada com créditos de liquidação duvidosa  2.874  1.307 
   Receitas de permutas (14.904)  (7.026)
   Despesas de permutas  9.727  6.493 
   Valor residual do ativo imobilizado baixado  6.023  388 
   Participação no resultado de joint venture  (4.701)  (1.115)
   Provisão para contingências  3.632  (5.636)
   Imposto de renda e contribuição social corrente e diferido  5  495 
   Outras obrigações  854  (3.237)
 18.041 8.468

Variações nos ativos e passivos
  Contas a receber  3.455  (3.333)
  Estoques  (1.171)  5.359 
  Impostos a recuperar  (130)  484 
  Despesas e comissões antecipadas  (403)  (64)
  Outras contas a receber  778  1.302 
  Partes relacionadas  (3.157)  9.238 
  Depósitos judiciais  1.301  200 
  Fornecedores  2.077  12.321 
  Obrigações trabalhistas  4.481  (58)
  Adiantamentos de clientes  (4.058)  4.459 
  Contingências  (13)  80 
  Outras contas a pagar  (1.950)  (534)
  Imposto de renda e contribuição social  (80)  (505)
  1.130  28.949 

 
Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais  3.833   38.847  

Fluxos de caixa das atividades de investimentos
  Aquisições de imobilizado e de intangível,
  inclusive capitalizados (4.044) (3.194)
  Dividendos recebidos  5.161
Caixa líquido gerado pelas / (aplicado nas) atividades
de investimentos   1.117   (3.194)

Fluxos de caixa das atividades de financiamentos
  Captações de empréstimos e debêntures  51.060  7.735 
  Amortização de empréstimos e debêntures (38.948)  (41.138)
  Programa de parcelamento fiscal  (2.144)  (1.964)
Caixa líquido gerado pelas / (aplicado nas) atividades de
financiamentos  9.968 (35.367)

Aumento de caixa e equivalentes de caixa   14.918    286 

 Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício   5.269    4.983  
 Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 20.187 5.269

Aumento de caixa e equivalentes de caixa   14.918    286 

Reservas de 
lucros

 
Capital 
social

Reserva 
legal

Outros resultados 
abrangentes

Prejuízos 
acumulados

Patrimônio 
líquido

Em 1º de janeiro de 2023  39.282  4.836  1.202  (133.342)  (88.022)

     Lucro líquido do exercício  1.430  1.430 
     Perda atuarial  (1.264)  (1.264)
Total de resultados abrangentes, líquido de impostos  (1.264)  1.430  166 

     Aumento de capital  122.182  231  122.413 
     Destinação para reserva legal  45  (45)

Em 31 de dezembro de 2023  161.464  5.112  (62)  (131.957)  34.557 

     Prejuízo do exercício  (15.338)  (15.338)
     Perda atuarial  (372)  (372)
Total de resultados abrangentes, líquido de impostos  (372)  (15.338)  (15.710)

     Absorção de reserva legal  (5.112)  5.112 

Em 31 de dezembro de 2024  161.464  (434)  (142.183)  18.847

Blogueiro Oswaldo Eustáquio teve extradição negada pela Espanha

Por ‘reciprocidade’, Moraes nega 
à Espanha pedido de extradição

Supremo

EX-PRIMEIRA-DAMA DO PERU CHEGA A BRASÍLIA 
APÓS ASILO DO GOVERNO LULA, NA PÁG. A14 

A12 POLÍTICA
QUINTA-FEIRA, 17 DE ABRIL DE 2025
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BRASÍLIA

O comandante do Exército, ge-
neral Tomás Paiva, afirmou on-
tem que o aumento dos investi-
mentos em defesa no cenário in-
ternacional sugere que o Brasil 
tenha “atenção redobrada” em 
relação à proteção dos brasilei-
ros. Segundo ele, a Defesa nacio-
nal precisa estar preparada para 
enfrentar “ameaças híbridas, di-
fusas  e  multidimensionais”.  
Em sua avaliação, o mundo pas-
sa por uma “transformação rápi
da e profunda” em suas estrutu-

ras geopolíticas tradicionais.
“Voltando  nossos  olhares  

para  o  cenário  internacional,  
podemos verificar que o mun-
do passa por uma transforma-
ção rápida e, ao mesmo tempo, 
profunda  em  suas  estruturas  
geopolíticas  tradicionais.  Os  
investimentos em defesa vêm 
crescendo  exponencialmente  
em todas as regiões do globo, 
uma  realidade  que  sugere  ao  
nosso País atenção redobrada 
em relação à proteção dos bra-
sileiros e dos ativos consagra-
dos pela Constituição”, disse.

O general discursou duran-
te cerimônia em alusão ao Dia 
do Exército, no Quartel-Gene-
ral em Brasília, evento que con-
tou com a participação do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va.  A  data  é  comemorada  no  
próximo sábado, dia 19.

“A  Defesa  nacional  precisa  

estar preparada para enfrentar 
ameaças  híbridas,  difusas  e  
multidimensionais, que não se 
manifestam claramente como 
os conflitos convencionais do 
passado”, completou ele.

‘LADO A LADO’. Na sua fala, To-
más Paiva afirmou que a diplo-
macia ativa e as Forças Arma-
das devem caminhar “lado a la-
do” para garantir a independên
cia nacional, promover a igual-
dade soberana entre as nações e 
contribuir para a solução pacífi
ca dos conflitos internacionais.

A  declaração  do  general  
ocorre  em  meio  aos  investi-

mentos de líderes europeus pa-
ra reerguer seus exércitos. Os 
gastos são vistos como neces-
sários para preparar a Europa 
para os perigos de um mundo 
em  que  os  Estados  Unidos,  
sob  comando  do  presidente  
Donald Trump, não garantem 
mais sua segurança.

‘CONEXÃO’. Tomás Paiva citou 
alguns  exemplos  de  aquisi-
ções recentes das Forças Arma-
das,  como  radares  de  vi-
gilância terrestre, sensores im-
prescindíveis  ao  controle  de  
setores territoriais,  incluindo  
a faixa de fronteira, novos fu-
zis e rádios portáteis e veicula-
res. “Dessa forma, o Exército, 
brasileiro igual a você, reforça 
diuturnamente  sua  conexão  
com a sociedade. Somos parte 
do  povo  brasileiro,  comparti-
lhamos dos mesmos valores, so-
nhos e desafios”, disse. 

O general afirmou ainda que 
os integrantes das Forças “não 
estão apartados da população”.

Desde que assumiu seu ter-
ceiro mandato, Lula tem mar-
cado  presença  na  cerimônia.  
Em  2023,  o  fato  ocorreu  em  
meio à revelação de um novo 
episódio  envolvendo  os  ata-
ques golpistas do 8 de Janeiro 
que culminou no pedido de de-
missão  do  então  ministro  do  
GSI,  Gonçalves  Dias.  l  SOFIA  

AGUIAR

Tomás Paiva e o presidente Lula na cerimônia do Dia do Exército

Para comandante do 
Exército, País precisa 
estar preparado para 
enfrentar ‘ameaças 
híbridas, difusas e 
multidimensionais’

RICARDO STUCKERT/PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Militares projetam busca 
por soluções autônomas

Para lembrar

Mundo mais ‘bélico’
O Estadão mostrou em feve-
reiro que, num cenário de 
mundo cada vez mais “béli
co”, com países elevando 
gastos em segurança e a vol-
ta de Donald Trump à presi-
dência dos Estados Unidos, 
militares brasileiros já proje-
tam a busca por soluções 
mais autônomas em relação 
a potências extrarregionais

Υmα ρεϖιστα διγιταλ χοmmσιχα,
χυλτυρα ε ασ νοτχιασ δοδια.

Εmανυελ Βοm∀mεΛεανδροΧαχοσσι
εντρεϖισταmγρανδεσπερσοναλιδαδεσ
δουνιϖερσοδαmσιχα, δα λιτερατυρα
εδοχινεmα, χοmαπαρτιχιπαοδε
χολυνιστασ δοΕσταδο.

DΕΣΕΓΥΝDΑ
ΑΣΕΞΤΑ-ΦΕΙΡΑ

Dασ 17η ◊σ 19η

ΝΑΡℑDΙΟ
DΟΣΜΕΛΗΟΡΕΣ
ΟΥςΙΝΤΕΣ
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Ασσοχιε α συαmαρχα α υmπβλιχοθυαλι∀χαδο,
θυε φορmαοπινιοεδιτα τενδνχιασ.

Εσχρεϖαπαρα:πυβλιχαχοεσ≅εσταδαο.χοm

Tomás Paiva alerta 
para a ampliação 
dos investimentos 
militares no mundo

Forças Armadas

QUINTA-FEIRA, 17 DE ABRIL DE 2025
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